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Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) avançada caracteriza-se por elevada 
complexidade clínica, frequentes descompensações e importante impacto psicossocial. 
Nesse cenário, a transição do cuidado torna-se crítica, marcada por dificuldades 
relacionadas à adesão terapêutica e à continuidade pós-alta hospitalar. A enfermagem 
possui papel primordial nesse processo, atuando na educação em saúde, fortalecimento 
do autocuidado e assistência multidisciplinar. O estudo objetiva relatar a experiência da 
enfermagem na transição do cuidado de pacientes com IC avançada em um hospital de 
referência cardiovascular. 
Método: Relato de experiência desenvolvido a partir da prática assistencial de enfermeiros 
residentes de cardiologia em um centro de referência nacional no estado do Rio de 
Janeiro, durante o acompanhamento de pacientes com IC avançada. 

Resultados: A experiência evidenciou barreiras relacionadas à compreensão da doença, 
manejo dos sintomas e dependência do suporte familiar. Verificou-se que a escuta ativa, o 
acompanhamento longitudinal e o fortalecimento do vínculo entre equipe, pacientes e 
familiares estimularam autocuidado, literacia em saúde, engajamento, adesão terapêutica 
e reconhecimento precoce de sinais de descompensação. 

Discussão/Conclusões: A transição do cuidado em pacientes com IC avançada demanda 
abordagem ampliada, envolvendo aspectos clínicos e psicossociais. A experiência reforça o 
protagonismo da enfermagem na promoção do autocuidado, fortalecimento do vínculo 
terapêutico e continuidade assistencial. Estratégias como teleconsultas, monitoramento 
pós-alta e grupos multiprofissionais mostraram-se fundamentais para um cuidado seguro, 
humanizado e alinhado às necessidades dos pacientes.

As teleconsultas e o monitoramento 
mostraram-se importantes ferramentas de 
suporte diante de dúvidas e sinais de 
agravamento, proporcionando maior 
segurança aos pacientes. Os grupos 
multiprofissionais promoveram acolhimento, 
troca de experiências e ampliação da 
participação familiar no processo terapêutico. 
Nesse contexto, a enfermagem destacou-se 
na promoção de cuidado individualizado, 
humanizado e contínuo. 

As atividades incluíram cuidado à beira leito, consulta de 
enfermagem, educação em saúde, escuta ativa, 
identificação de vulnerabilidades relacionadas ao 
autocuidado, teleconsultas, monitoramento pós-alta e 
orientações para manejo domiciliar. Também foram 
realizados encontros multiprofissionais com participação 
de cuidadores para educação familiar. Figura 1 – Encontro multiprofissional com pacientes e familiares para 

educação em saúde e fortalecimento do cuidado.   |   Fonte: Acervo dos 
autores (2026).

Figura 2 – Estratégias de enfermagem e repercussões observadas na transição do 
cuidado de pacientes com IC avançada. | Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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